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INTRODUÇÃO 

Neste artigo fecha-se no enfoque temático MODELAGEM SISTÊMICA E SIMULAÇÃO, a filtragem de 
uma vasta literatura que discorre sobre a TRAJETÓRIA DA AÇÃO na projeção do pensamento natural 
em circuito aberto. 
É possível e quase certo que algo fique faltando para a absorção completa do volume conceitual de 
explicações causais. No entanto a própria elasticidade do pensamento vai servir de teste nesta gigantesca 
missão.  
A escalaridade vetorial é força que evolue no compasso ritmico intermitente conduzindo o raciocínio 
natural em blocos volumétricos, exponenciáveis na razão construtiva. 
Compasso intermitente é ritmo vibratório que a mente ativa desenvolve nas articulações planejadas e 
ações motivadas pela vontade de FAZER ALGO. 
São diretivas do vetor de força MÓDULO-DIREÇÃO-SENTIDO que prosperam em cadeias que são 
acionadas nas fontes do intelecto. 
Os dois hemisférios cerebrais se correspondem nas interações progressivas atribuindo funções e 
significações irradiadas nas maquinações construtivas: 

·  FUNÇÕES: Percepção / Concepção / Representação / Construção => ASA 
EPISTEMOLÓGICA refletindo a gnose do conhecimento ( Vide figuração no poliedro 
tetraedro) 

·  SIGNIFICAÇÕES: Pensamento – Decisão – Ação – Aferição – Produção => ASA 
PRAGMÁTICA força sensorial que garante o equilíbrio da postura, atitude, expressão, 
desempenho e performance (Vide figuração no poliedro pentaedro (pirâmide isósceles) e 
hexaedro (cubo quadrado per feito). 

O corpo geométrico nomeado ESFERA TRIDIMENSIONAL será utilizado como nesta proposição de 
MODELAGEM SISTÊMICA E SIMULAÇÃO. 
O mapeamento da SÍNTESE PROGRESSIVA é irradiado na topologia do modelo geométrico escolhido 
e tem como referencia principal os três universos de ação: OBJETIVOS – MEIOS - FINS 

REFERENCIAL TEÓRICO 

Nestas abordagens especulativas sugere-se que, reformular o modo do pensar tradicional é reverter forças 
do inconsciente superior, em parceria de resultado mesclando técnica em dimensão cibernética. Esta 
combinação estimula todos os cinco sentidos naturais, garante o equilíbrio postural que desperta a 
destreza e dá eficácia à arte-trabalho. Assim sendo, funda-se na íntegra postura cidadã, o tríduo 
comportamento-atitude-desempenho próprios da elasticidade do pensamento que dá mobilidade, 
flexibilidade, conectividade e consistência à razão de Ser. É o efeito sinestésico, ainda precoce, mas 
residente em todo ser, por mais comum que ele pareça. Destarte, dá-se onde e em que, analogicamente à 
figura do alfabeto primordial, flutua fluindo em todo momento na mente humana. Compreende-se que, o 
resquício do berço educador do aprendiz, é fruto-embrião da alma sorridente do primeiro mestre, — cuja 
marca indelével explicitada no bailar de consoantes com vogais, frações e decimais, como também 
totalidades — concorre em sutileza com o indecifrável sorriso da Monalisa de Da Vinci. 
Assim também é preciso tornar efetiva a idéia de ser a matemática “ A Ciência das significações” , 
explorando melhor o poder da semiótica na ilustração de razões filosóficas em didáticas convergentes 
com ciências multidisciplinares. É a cultura do “ aprender  pelo fazer” . Nestas novas dimensões, a 
defasagem entre “a clava e a cibernética” , pode ser compensada na melhor escolha e utilização da 
ferramenta telemática disponível nos dias atuais ( Volume V ). 
TEORIA DA TOPOLOGIA TRIDIMENSIONAL DA ESFERA EM APLICAÇÕES SISTÊMICAS 

NAS ATIVIDADES HUMANAS 
Associando razões e fundamentos de problematizações equacionáveis por coordenadas fixadas em cinco 
níveis ou dimensões sistêmicas, designadas “x, y, z, w e �  (alfa)” , criam-se projeções dos traçados 
imaginários transportando operadores lógico-matemáticos com desempenho de organização estruturante. 
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Nestes cenários plasmáticos analogicamente firmados em Teorias de Organização, concebidas na 
percepção da escalaridade dos esforços humanos que aqui se propõe, instala-se a topologia da pirâmide 
isósceles de base quadrada em três níveis tal como descrito abaixo: 
  1.ë Nível = Estratégico => Linha dos Objetivos ( x ) 
  2.ë Nível = Tático => Superfície dos Meios ( y ) 
  3.ë Nível = Operacional => Volume e Forma dos Fins ( z ) 
Na tradicional cardinalidade polar as três dimensões localizam-se no ponto de referência orientado pelas 
coordenadas x, y e z e nesta  formulação teórica são acrescentados os dois níveis à seguir: 
  4.ë Nível – Regulagens e Ajustes ( w ) 
  5.ë Nível – Instalação da Vontade ou Consciência Criativa ( �  )inserindo forma e 
conteúdo expressos nos campos: 
OBJETIVO: Abstrair , Significar e Potencializar agentes operacionais de sistemas gradientes em 
organizações estruturantes 
MEIO: Constituir, Correlacionar e Processar os valores oriundos das relações causais 
FIM: Obter, Selecionar e Produzir Soluções Otimizadas na concatenação entre Objetivos, Meios e Fins 
virtualizando cenários plasmáticos referenciados na esfera tridimensional à partir do ponto zero ou centro 
geométrico da esfera tridimensional 
O cinetismo modular é objetivado nas três esfera nomeadas por Objetivo-Meios-Fins em andamento 
ordenado. O que, transpondo-se para o diagrama de Venn, destaca a dinâmica do referencial de 
tratamento sistêmico na construção da forma. Nas lógicas exponenciais o conteúdo de valor está 
fundamentado nas leis naturais de causa-efeito e ação-reação, força impulsiva da energia=trabalho. 
A arte do trabalho é demonstrada no valor final da criação. Nela a produção intelectual  difere o objeto 
como material ou imaterial em relação aos esforços aplicados. Os esforços são originários das alçadas 
proprietárias do intelecto humano (mental, manual ou mecânico). Predisposição que extrai da ferramenta 
a melhor serventia. Isto é motivado pelas habilidades técnicas desenvolvidas sob o controle dos sentidos 
naturais (visão, audição, paladar, olfato e tato). 
O compasso dinâmico que confere o ritmo do “ pensar-decidir -agir ”  é pulsão do estado vibratório do 
ser-criatura e independe da graduação do esforço do trabalho. São  evidências ontogênicas e filogênicas 
fortemente acentuadas na psico-pedagogia e na sociologia de Piaget. 
Em aditamento a isso,a teleologia de Pietro Ubaldi (pag.197) e nas modelagens do Direito de Pontes de 
Miranda (pag.389), o ajuste do psiquismo humano que dá elasticidade ao pensamento é a ética do 
trabalho que pode superar leis biológicas. E, diga-se de passagem, superar também limites naturais e 
convencionais. 
A lucidez e discernimento na conjugação dos sentidos conduz À SÍNTESE DA AÇÃO  expresssa na 
Equação Trabalho (Vide Volume V). Isto define precisamente  A TRAJETÓRIA DA AÇÃO como 
processo construtivo do objeto pensado pela mente. É na ÓTICA DE CONCATENAÇÃO E 
TRANSPOSIÇÃO DE VALORES (Volume VI-Sequência Geral Página 36–figura 33) que se 
propõe atingir  nestas ar ticulações simbólicas à título de simulação. ( ver  figura pag.20 ) 

A FORMA COMO RECIPIENTE DA IDÉIA 
No empenho de ilustração do sólido esférico representando a totalidade espacial, coloca-se à disposição 
do intérprete as figuras geométricas planas e tridimensionais à seguir: 
Triângulo isósceles correspondendo ao elemento “A “  
Base quadrada correspondendo ao elemento “B “  
Calotas polares correspondendo ao elemento “  C “  
Estes três elementos de  geometrias desiguais serão manipulados fisicamente no modo seguinte: 
4 x A formam as faces da pirâmide isósceles 
1 x B constitue a base da pirâmide 
Desta forma 4 x A + B = Uma pirâmide isósceles completa, mas dividida em 3 níveis 
Unindo-se pelos vértices superiores duas pirâmides = duplo objeto  tipificando a funcionalidade da 
Ampulheta aqui caracterizada por “Túnel do Tempo”  
Repetindo a operação com quatro outras pirâmides completaremos três Ampulhetas ou três pares de 
pirâmides 
À seguir unimos as 3 Ampulhetas  pelos eixos 
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Teremos cubos quadrados perfeitos encapsulados nos três níveis residentes no seu interior 
Nesta simbologia imaginar as pirâmides ordenadas em campos distintos  
Topo => Nível 1 = Estratégico = Identificado pela 1� cor primária  
Intermediário => Nível 2 = Tático  = Identificado pela 2� cor primária 
Base => Nível 3 = Operacional = Identificado pela 3� cor primária 
Para concluir a construção do  referencial principal faça-se o seguinte: 
Toma-se seis calotas polares correpondentes a 6 x C  
Ao juntar cada uma das calotas às seis faces do cubo quadrado perfeito obtem-se um sólido circunsférico 
que constitue o Absoluto Integral a ser demonstrado nesta Teoria da Topologia da Esfera Tridimensional.( 
fig. pag.15 ) 
Ao flexionar este raciocínio mentalizam-se micro-esferas coloridas preenchendo cada nível com matizes 
primárias à semelhança dos três níveis (RGB) contidos neste espaço referencial, recolhidas em suas 
dimensões relativas. (fig.pag.15 ) Torna-se visível a relação maior entre Absoluto (x) Relativo condizente 
com leis da  cinemática reveladas no túnel do tempo.  Estas células vistas como fagulhas ou centelhas 
iluminadas, trazem  parâmetros de identificação de constantes e variáveis interativas no processo 
construtivo em expansão espiralada. Exemplifica-se desta forma a proposição de MODELAGEM 
SISTÊMICA E SIMULAÇÃO, objeto principal desta Tese de Trabalho. 
A seguir, imaginar as micro-esferas ou as minúsculas partículas de areia da ampulheta, como células 
auxiliares das relações N (x) M. Em decorrência disto, estes agentes-operadores, o “Eu-Tu-Ele”  ou o 
“Nós-Vós-Eles” , no cabal cumprimento da missão proposta, são os autores da construção do Ser-Objeto.  

 
Concluindo este raciocínio lógico, pode-se revelar na arte do trabalho promissor, efeitos fotoelétricos de 
um mundo real e maravilhoso, causados por uma vontade soberana. 
Em modelar interação, busca-se através da cinemática, dar novas significações ao SER-SENTIDO DA 
VIDA, causa  natural das transformações sociais  e do progresso  
universal. O traçado da  SÍNTESE DA AÇÃO, magnetiza e percorre A TRAJETÓRIA DA AÇÃO de 
um novo Ser: O SER-CIBERNÉTICO.( Volume VII ) 
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MÉTODO 

Em extensa monografia em desenvolvimento sistemático (Reflexões em Busca de Soluções Volumes I até 
VIII ) este autor estabelece formulações de visões multidisciplinares da ciência sem fronteiras e sem 
barreiras. 
Elas partiram não só da especulação  sobre os princípios filosóficos platonistas e aristotélicos, mas 
também de assertivas de ciências multidisciplinares, conceitos e formulações einsteinianos, derivando em 
flexões dualísticas do concreto ao abstrato e seu inverso, aplicando leis e princípios universais segundo a 
teleologia de Pietro Ubaldi e construtivismo de Piaget. Propos-se ainda a articulação de livres arquiteturas 
e técnicas metodológicas estruturadas na LCP (Lógica de Construção de Programas) e LTD (Lógica de 
Tratamento de Dados) assentadas em diretivas versáteis flexionando múltiplos conceitos: 

·  Método Indutivo 
·  Método Dedutivo 
·  Método Intuitivo 
·  Método Experimental 
·  Método Teleológico 
·  Pensamento Volumétrico ou Exponencial transportando noçoes e conceitos tradicionais ou 

inovacionais: 
a) Organizações Estruturantes 
b) Metodologias de Tratamento do Equilíbrio das Incertezas 
c) Metodologias de Modelagens da Arquitetura e Engenharia de Sistemas Abertos à 

conexões estruturadas hierarquicamente  
d) Linguagens de Programação Voltada para Objeto 
e) Visões Multidisciplinares com aplicações de Linguagens convencionais e 

taxonomias cultivadas na neurociência; introduzindo a nanotecnologia, a 
computação quântica, a plasmônica, a fisiônica  

f) Vetores lógicos escalares transportando organizações organizantes, tais como: 
·  Princípios Cinéticos (Movimento ondulatório, constantes universais e outros) 
·  Tabela Periódica 
·  Espectrometria 
·  Escala de medidas (números simples ou complexos, tempo, temperatura, 

densidade, polaridade, frequência, etc.) 

1. A SÍNTESE PROGRESSIVA 

Nestes cenários plasmáticos é induzido que “ a estática e a dinâmica são visões pr ismáticas e entre elas 
está o movimento cinético” , provável indutor dos sentidos (Volume VI pag.7)nas proposituras elencadas 
à seguir 
Pr imeira:  O VOLUME MATRICIAL 
Propoe-se a transposição de matrizes exponenciais através das representações matemáticas puras no 
rastreamento geométrico com trilhas conduzindo blocos do raciocínio  sistêmico específico nas 
dimensões início-meio-fim, estratégico-tático-operacional ou pensamento-decisão-ação, que 
possibilitam a interação relacional de operadores lógicos como força de ligação entre a estática e a 
dinâmica em movimento cinético. 
Segunda :  O PONTO VETORIAL  
Fixa-se o movimento atômico espiralado partindo do ponto zero localizado no centro geométrico da 
esfera em impulsão de  forças vetoriais de módulo-direção-sentido executado no traçado lógico que só vai 
ser concluido ao completar o ciclo nos 360.ë da esfera perfeita reproduzindo o objeto imaginado pela 
mente criativa. 
Terceira: O AVANÇO DA ESPIRAL 
No deslocamento linear do ponto, a intersecção de duas ou mais linhas na trajetória sequencial do vetor 
de força de módulo-direção-sentido cursando a geometria da esfera, processam-se testes de proposições 
gerais, traçados de teoremas, axiomas ou postulados evidenciados nas formulações matemáticas em 
caminhos de ida e volta.  
Quar ta: A ESFERA TRIDIMENSIONAL OBJETO DA MODELAGEM  
Seccionar  o corpo sólido esférico e destacar modelos geométricos sub-partes constituintes de seis 
pirâmides isósceles de base quadrada, estas unidas pelo vértice superior, formam o cubo quadrado 
perfeito e às seis calotas complementares ao disco esférico repartido completam o sólido tridimensional, 
permitindo o rastreamento de sinais entre início, meio e fim de qualquer trajetória espacial; o conjunto 
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estará  circunscrito nos 360 graus da esfera perfeita e dá plena visibilidade à simulação modelar, projeção 
matricial das variáveis x, y, z, w e alfa. 
Quinta:  NO VIÉS DA VOLUTA DO TEMPO 
Na união de duas pirâmides pelos vértices superiores em simetria inversa, à semelhança da ampulheta, 
constitui-se forças do movimento pendular que vai aferir a exatidão das formulações propostas circulando 
nas trilhas construtivas qual fagulhas de areia medindo o viés do tempo com visibilidade plena do IR e 
VIR (avanço e retrocesso). 
Sexta: OS ACORDES DAS RELAÇÕES ILUMINADAS 
Como exemplo desta simbologia, e na conotação metafórica da linguagem geométrica, temos o tetraedro 
epistemológico (Machado, pag.142), portanto composto de quatro faces onde cada uma delas, assentadas 
em suas bases, refletem no seu cume o fruto das relações iluminadas: percepção / concepção / 
representação / construção. Nelas emerge o produto relacional que confere a consciência dos valores 
negociados nas relações de causa/ efeito e ação/reação refletidas como mérito das campanhas 
empreitadas, simbolizando o resultado  no vértice superior da figura geométrica (tetraedro), como forma e 
conteúdo de valores de significâncias advindas das bem fadadas relações. 

Sétima: A PROTOGENIA SISTÊMICA 

Ainda em termos geométricos e associando formas, ao transportarmos grandezas exponenciais do 

tetraedro de 4 faces  ao pentaedro (5 faces), teremos uma pirâmide de base quadrada como função orbital 

do pensar/decidir/agir/aferir/construir, forças ascendentes da protogenia sistêmica. Começam as 

composições extratificadas na  esfera de valores até chegarmos  ao cubo (hexaedro de 6 faces), como 

junção concêntrica pelos vértices superiores das seis pirâmides isósceles componentes da geometria 

cúbica. Este conjunto volumétrico, agregado às calotas complementares, resulta na totalidade do universo 

global desenvolvido nas dimensões da razão formulada. Esta é uma dinâmica filiada à ordem e 

desempenhada pela espiral evolutiva como hélice genômica do processo construtivo. 

Oitava: UMA LÚCIDA APLICAÇÃO 

Em tese, formula-se a arquitetura de um universo sistêmico sub-dividido em quatro quadrantes, centrado 

no ponto zero tais quais demontramos abaixo: 

Quadrante I – Função do Mecanismo => Princípio Material 

Quadrante II – Função do Organismo => Princípio Inteligente 

Quadrante III – Função da Conjuntura (SOMATÓRIO CONTEXTUAL) 

Quadrante IV – Realidade ou Momento Histórico 

Ponto Zero: Guinada do Ciclo Exponencial  = Pulsação da Consciência inserindo funções vetoriais. 

Nona: INSINUANDO COMANDOS - DO VIRTUAL AO OBJETO 

Entra aí a Inteligência Artificial programada pela Inteligência Natural direcionando o bólido vetor de 

força do circuito lógico da criação: 

1. SE (IF) NADA EVOLUI POR FORÇA DO ACASO  => “PENSAR” 

2. ENTÃO (THEN) TUDO SÃO EVIDÊNCIAS DA NATUREZA DAS CONTEMPLACÕES => 

“DECIDIR”   

3. OU (OR) ISTO NÃO SENDO UMA ORDEM=> “FAZER (DO) ”  CASO CONTRÁRIO 

4. ASSIM (ELSE) É TALVEZ UMA RAZÃO 

5. DESTE MODO FORMULAR A RAZÃO QUE ATENDE A PROPOSIÇÃO LÓGICA 

Décima: O ALGORITMO GLOBAL 

Matrizes exponenciais são encapsuladas em sucessivas camadas ou “ layers”  alojados em aninhamentos 

hierarquizados expandindo forças do raciocínio lógico natural extrapolando energia perene que dá sobre-

vôo ao ícaro alado em direção aos limites infinitesimais.  
A EQUAÇÃO  TRABALHO – UMA TRIANGULAÇÃO DE FORÇAS 

Em Física, a palavra trabalho está associada ao deslocamento que uma força produz em um objeto, sendo 
então trabalho o efeito de uma troca de força (energia) transferida e/ou transformada  em deslocamento 
retilíneo ou movimento cinético e dissipação é a perda da energia que não gerou resultado ou trabalho = 
zero efeito estéril sem benefício algum. 
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Se deslocamento é movimento retilíneo e o seu compasso ritmico é andamento de uma causa em módulo, 
direção e sentido voltados às finalidades, abre-se daí uma correlação lógica entre a eficácia e a eficiência 
da ação. 
Trabalho é ganho e dissipação é perda. ( Volume V – Página 6 )_ 
Todo objeto em sí é massa atômica agregada e relativa em volume e consistência  formulada na equação  
einsteiniana => E = M x C² onde E = energia, M = massa e C = cinetismo/velocidade da luz. 
Na história das civilizações a evolução das ferramentas auxiliares é ritmo natural de progresso, da clava à 
cibernética é tudo pulsação. 
Os três sistemas: orgânico, mecânico e cibernético são instrumentais à disposição do homem para a 
efetivação do trabalho (A Natureza do Espaço – Milton Santos – Hucitec – ISBN 85-217-03710 – 
Pag.186). 
O homem como ser inteligente tem o grande desafio de produzir conjuminações resultáveis, aliando as 
instâncias invisíveis da cibernética aos seus domínios, revelados pela eficácia e eficiencia de suas ações 
construtivas.. 

 
EDIFICANDO O CONHECIMENTO 

O homem em sua trajetória de crescimento terá agregado em seus valores residentes o somatório de seus 
esforços na construção do próprio conhecimento  e das precisas definições da META DE AÇÃO para 
alcançar a META DE RESULTADO beneficiadas pelas  coordenadas da TRAJETÓRIA DA AÇÃO  
estratégicamente articuladas num  específico  ALGORITMO GLOBAL para  dar  eficácia à caminhada. 

O BALIZAMENTO LÓGICO 
Hoje, sem dúvida alguma, os recursos tecnológicos disponíveis são desperdiçados  nas ações 
improvisadas e nas formações mal calibradas. Estas razões se distanciam das demandas tendenciais que 
exigem performance de bem fazer. É imprescindivel utilizar a tecnologia e o balizamento lógico com 
maestria para garantir a escalada do crescimento profissional. À exemplo da perfeita bússola de 
navegação, aferir os reguladores da postura, atitude,expressão, desempenho e performance resulta na 
exatidão do estado do SER no QUERER e no FAZER. Tudo se passa no ciclo da 
percepção/concepção/representação/construção de valores. É neste ciclo que a livre escolha de 
alternativas e opções eficazes confere eficiência ao trabalho. E eficiência é continência de valor.  

A CIBERNÉTICA COMO CIÊNCIA DE PRUMO 
As ferramentas telemáticas existentes incorporam em seus recursos o poder da cibernética como ciência 
de prumo e exatidão, mas existe ainda um espaço vazio que é o domínio desta mesma tecnologia para 
acrescentar no homem o comando funcional desta poderosa força. 
E nisto tudo, torna-se indispensável reformular o modo de pensar tradicional. A construção do 
conhecimento verdadeiro é tarefa de magnitude, sem a qual, a distância que separa a funcão  utilitária do 
método com a técnica eficaz compromete o resultado final. 

OS QUATROS SUJEITOS INTERATIVOS 
Vem aí a identificação dos quatro sujeitos interativos o Eu, 1.� pessoa, o Tu, 2.� pessoa, o Êle, 3.� pessoa e 
o Ser-Objeto ( It ) agentes e pacientes das relações, devidamente conceituados no desenvolvimento e na 
conclusão deste discurso motivacional. 
Nesta cadeia de valores em progressão exponencial, os elos particulares dos três sujeitos no singular (Eu, 
tu, êle) são as  raizes da criação do indefinido objeto (it) tão desejado e decantado na imaterialidade dos 
sonhos do ser universal. E no uso do alto poder da cibernética, se expressando como um teletrabalhador, 
favorece a trajetória da ação em direção às metas de crescimento pessoal como expoente da EQUAÇÃO 
TRABALHO e co-autor da solução alcançada. Convem investir neste aprendizado, a capitalização do 
trabalho, pois gera lucro que traça nenhuma corroe. 

O DIAPASÃO SINGULARIDADE NO EU,TU, ELE/ELA 
As três pessoas (Eu, Tu e Êle) conjugam entre-sí as declinações verbais em seus comandos  particulares 
em modo, tempo, gênero, grau e número de correspondência para que haja a criação contributiva às 
necessidades humanas fundamentais. 
No plano da superfície a equidistância destas expressões individuais estabelecem limites circunscricionais 
que armazenam distinções nos vértices triangulares, num processo contínuo de auto-regulação em estreita  
convergência osmótica caracterizada no  SER e refletida no ESTAR situado no ápice do tridimensional 
geométrico como  energia de forma particularizante.É prelúdio cinemático da realidade que se descortina 
no QUERER.  Daí é consolidada a expressão da criação da coisa pensada, o SER-OBJETO ( It )  
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O DIAPASÃO PLURALIDADE NO NÓS, VÓS, ELES/ELAS 
Do singular ao plural (nós/vós/êles) acontece uma flexão de número potencializada no tridimensional 
destas instâncias conjunturais em grupos de valores íntegros (coleções booleanas) declinados e 
conjugados no SER e ESTAR partilhando o objeto criado. 

AS ASPIRAÇÕES DE VIDA 
A biologia humana é rica em concentrações neuro-vegetativas que desenvolvem o primarismo da vida 
municiando necessidades elementares do SER no VIVER. Entretanto, é na mente ativa que a 
complementaridade dos desejos  impulsiona a razão do QUERER no FAZER ACONTECER. Em 
decorrência disto a obtenção do objeto almejado resulta a satisfação da vontade retribuida com estímulos 
de aprovação. É infindável a trajetória de crescimento do ser e conquistas são méritos que coroam o bem 
fazer e não fruto do acaso, sendo fundamental o planejamento da caminhada que tem no trabalho uma  
energia de troca e ascensão social. 
Sem delonga as premissas de educação do homem devem traçar esta trajetória num ciclo aberto ao tempo 
e ajustado nas conexões tecnológicas para que a ferramenta cibernética, além de instrumento telemático  
seja o elo facilitador da busca, economizando esforços, aumentando rendimento  e enobrecendo o 
trabalhador. 

A PRODUÇÃO DO SER-OBJETO (IT) 
Neste ciclo  de reciprocidades relativas entre-sí, os três sujeitos interativos,  o Eu (1.� pessoa), o Tu (2.� 
pessoa) e o Ele (3.� pessoa), são grandezas contributas, fruto das evidências de cada individualidade em 
sua integridade íntima. Tal se faz com o propósito de construir o objeto solução ou coisa pensada pela 
mente. Ao adotar condignas posturas de colaboração nas relações verticais e horizontais em livres 
dimensões, ganha e divide espaço de colaboração.Esta flexibilidade  enobrece as fontes criadoras do SER 
OBJETO (IT) que é representado no incomensurável “ovo de colombo”  como o  4.ë sujeito, só indefinido 
nas expressões idiomáticas. 
Nesta corrente de três elos a força do convencimento estabelece as proposições  negociadas nos paralelos 
das relações individuais potencializadas nas soluções oferecidas, solidariamente, do vértice para a base e 
vice-versa, em transposições vetoriais das adições corretivas e retroativas suportadas pela dinâmica 
sistêmica causadora da lapidação e  otimização da performance.  

O ELO MENTE/RAZÃO 
Causador da significância do fazer pelo querer (mesmo sem compreender a força de equilíbrio da 
incerteza) na concretude dos sonhos é visível o desempenho da majestosa “  Equação Trabalho”  mesmo 
com muitas incógnitas, mas o invisível incomoda a ciência.  

A VONTADE HUMANA TRAÇANDO RUMOS 
Nos escaninhos da evolução, a causalidade gerada por dois principios fundamentais (inteligente e 
material) permanece indecifrável nos maiores postulados da ciência, regentes do trivial mundano 
integrante comportamental do homem. 
Aí reside o desconhecido e não devemos ignorá-lo.  

O CAPITAL INTELECTUAL  ALAVANCANDO FORÇAS 

Enquanto o veio petrolífero que alimenta o desempenho motriz do Princípio Material é mensurado e super 
valorizado nas suas fontes de origem, o trabalho humano como energia de troca infinita e principal reator 
do Princípio Inteligente que governa o cidadão é menosprezado no seu melhor potencial de força vetorial 
superior. Como indutor da vontade que leva à determinação, o capital intelectual, somatório de valores 
recursivos que dá dignidade ao trabalho, merece ser melhor recompensado. 

OS PRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS 
A materialidade recende ou exala do Princípio Inteligente e se iguala em valores irmãos  e paralelos ao 
Princípio Material na funcionalidade de suas aplicações causais e ambos transcendem  Natureza Divina 
capitalizada nas Criações. 
A ferramenta cibernética como um todo se auto-constitue na expressão de organismo, célula auxiliar da 
inteligência artificial. Concentra poderes dos Princípios Inteligente e Material quinteessenciados na 
inteligência natural pela mente do homem como razão maior. Esta razão maior é promotora factual e 
conjuntural da realidade (devir) e o seu interruptor on/off pode comandar as leis do movimento.Oferece a 
sintonia do processo construtivo indispensável para o  progresso das civilizações na trilha sincrônica do 
pensar e agir. 
Daí à frente esta esgrima de valores se converte em pura e paradoxal especulação nos canais da filosofia 
de abalizadas e também agastadas opiniões. 
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A HÉLICE GENÔMICA DO CONSTRUIR 
O nosso cotidiano atual  oferece quadros disformes de insensatas articulações que retardam o crescimento  
natural. Elas desafiam os radares da sensibilidade humana e comprometem o prumo de ajuste da razão no 
ciclo  intermitente  do pensar/decidir/agir/aferir/produzir. Tudo isto é função da hélice genômica do 
construir. 
O formal e o informal são contextos adversos de uma realidade bruta que cobra valores líquidos de 
geração ilógica somente admissíveis no “mundo do faz de conta” . Inspira tendências desafiadoras que faz 
a capacidade humana reagir e prosseguir com motivação superior. 
Assim somos nós a “CARAVANA QUE PASSA”, e, que, felizmente, ALÉM DE PASSAR PODE 
PENSAR e usar a sua melhor faculdade: o livre arbítrio que impulsiona a vontade que leva à  
determinação. 

AS IRRADIAÇÕES DO SER CIBERNÉTICO  
O SER CIBERNÉTICO vai buscar no âmago de sí o impulso de arremesso do bólido vetor cujo 
combustível é a força-determinação de trilhar o ALGORITMO GLOBAL guiado pelo plasma organizante 
da forma na viagem de ida e volta em relações encadeadas por um princípio organizador. É um impulso 
poderoso na direção das metas construtivas do QUERER como função mirabolante do FAZER 
ACONTECER. Isto só é possível nas dimensões do trabalho como energia de troca cinética e seu fator 
comum é a ocupação da mente consciente das proposituras causais. 

A ÓTICA DA TRANSPOSIÇÃO SIMÉTRICA DE VALORES 
( Volume V – Pág. 4 de 11 ) 
Com o emprego da cibernética como um todo (hardware, software, tecnologia sem fio, instrumentos 
acessórios, conectividade, portabilidade, etc.) valores são extrapolados em projeções geométricas 
aumentando o poder do trabalhador, geradores de  novos estímulos, motivações  no emprego da técnica, 
habilidades melhoradas pela criatividade e discernimento na escolha melhor e mais adequada da 
tecnologia. 
Daí temos então, novas habilidades, novos trabalhos, novas recompensas, novas motivações, novos 
estímulos, novas buscas, novas soluções. 
Tudo é cadeia de força, tudo é movimento combinatório, tudo é vontade e determinação elevada em 
espiral.  
É o pensamento volumétrico produzindo num bloco exponencial de forças em conjugações utilitárias. 
(Vide Slide 17 – SEQUÊNCIA GERAL 77). 
Nada é acaso nas obras da criação. 
Num repente ocasional, dois caminhantes se encontram e trocam idéias. 

Sonhos se alimentam e realidades se fortalecem. 
Esta é a faceta da parceria (comunicação) que fertiza a mente que por sua vez energiza a massa e a 
realidade grassa daí em edificações concretas.(Vide Marcelo Gleiser  – Tema O tempo e a mente FSP – 
Revista Mais – Edição de Domingo 25-01-2004 – pag.18) 

RESULTADOS 

Percorrendo trilhas do “Pretexto / Contexto / Identidade”  propostas se desenvolvem no rito dos três 
caminhos de Pontes de Miranda (Democracia – Liberdade – Igualdade) em formulações ordenadas e 
transpostas no diagrama de Venn, evidenciando heuristicas e taxonomias sintonizadas sincronicamente 
com o ciclo de convergência de Objetivos – Meios – Fins  em lógica construtivista que produz a estética 
dentro da ética, assim consideradas forma e conteúdo de valores. 
Ao tecer um sistema gradiente, os conjuntos A,B,C são ordenados por equações booleanas 
particularizantes dos fatores de tratamento localizados na convergência entre Objetivos(A), Meios (B) e 
Fins(C). 

A ÓTICA DE TRANSPOSIÇÃO
SIMÉTRICA DE VALORES

DO INTEGRAL AO DIFERENCIAL
Y

Z

X

EVOLUÇÃO

INTEGRAL

EIXO ZERO

PÊNDULO
DE

AFERIÇÃOMETAS DE AÇÃO

a

c
b

d

DIFERENCIAL

TEMPO

METAS DE RESULTADOS
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Nesta lógica é demonstrado o ciclo interativo exponenciado nas cinco dimensões evolutivas (1. Pensar, 2. 
Decidir, 3.Agir, 4.Ajustar e Aferir, 5. Produzir) e sincronizado na cadeia epistemológica da percepção / 
concepção / representação / construção irradiadas nas vertentes tetraédricas. 
Sugere-se interpretar esta proposição à luz de significações metafóricas em tradução geometrica, 
produzindo representações num salto do pequeno para o grande (Pascal), articulando e segmentando 
lógica de reciprocidade relativa no IR e VIR sistêmico,trilhando arestas,  ajustando e aferindo 
conjuminações para aportar evidências. É a proposta de vencer barreiras , distâncias ou incertezas, 
exaurindo tentativas múltiplas para aprender. 
Na intersecção de duas ou mais linhas num único ponto, dá origem ao feixe de variáveis que se 
interpenetram nas interações causadoras da modelagem da idéia ou o princípio conceitual da construção.. 
Após décadas de profundas reflexões sobre visão sistêmica global, hoje este autor pode afirmar, por 
cautela e sem pejo de dúvida, o “EU NÃO SEI !” . Mas garante que vai persistir no conhecer, apreender e 
entender a dinâmica do processo de compreensão da linguagem geométrica, ora em submissão de respeito 
acadêmico e envergadura científica. Devido à universalidade da abrangência, outros estudos similares 
permitirão ampliar estas noções. Ademais, busca-se acolhimento científico oportuno para aprimorar 
conceitos e fundamentações, com a probidade revestida no vasto juizo da razão  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A PRIMEIRA VOLTA DO PARAFUSO 
Em toda transação, tudo é regulagem de valores. O cinetismo balístico é MÓDULO equidistante em 
qualquer DIREÇÃO, dependendo do norteamento lógico (SENTIDO).Este impulso de arremesso dá 
fôlego de sustentação na busca da construção do objeto visado no curso da trajetória início-meio-fim. É 
projeção vetorial iniciada no centro geométrico ou ponto cruzado de Poincaré. É o ponto de partida da 
primeira volta do parafuso alegoricamente balizada pela espiral em projeção infinita até que rompa os 
limites da compressão sistêmica, marco final do movimento cinético. 
Por clareza de forma aplica-se alguns artificios metafóricos para expressar linguagem geométrica. Por 
leveza de conteúdo, cria-se um objeto-figuração composto pela conexão mecânica entre porca e parafuso. 
O esforço de “PENSAR” é a latitude do “EXISTIR” , longitude do “PERSISTIR”  e indutor do 
“QUERER”. Este impulso aciona o atributo principal do ser, seu patrimonial “pensamento contínuo”  
regente do compasso intermitente da vida. Isto acontece em eterna e infinita rota progressiva alimentada 
pelo saber-nato e aprimorada pelas experiências singulares do “VIVER”. 
Latitude é extensão verticalizada do “PENSAR”, enquanto longitude é a horizontalização temporal do 
“EXISTIR”  delimitado na cadencialidade da missão sistêmica da vida. 
Ambas as dimensões (latitude e longitude) são progressões naturais da cardinalidade evolutiva que 
arquivam no cidadão experiências vividas. Crescentes na vertical qualitativa expressando o teor do 
pensamento do homem. Na horizontal quantitativa conduz a espira do tempo que desenvolve valores na 
singularidade do trabalho cotidiano. Estes esforços acrescentam ao meio residente o objeto-valor, 
presciência do saber e proficiência do conhecer no aprender e executar a maior arte da vida (o trabalho) . 

A OUTRA VOLTA DO PARAFUSO 
Todo relativismo é coincidência metrificada do SER no ESTAR segundo uma disposição de vontade 
(consciência) que introduz no meio uma produção espaço-temporal com finalidades específicas.  
É o produto relacional advindo das transformações causais cumprindo finalidades, onde qualquer algo 
específico é efeito de uma causa inteligente, tornando-se em sí uma grandeza absoluta enquanto sempre o 
é relativa no entorno  que lhe cerca. 
Na trindade “espírito-matéria-energia” revela-se a fatoração das variáveis consonantes a cada 
particularidade. São elas causadoras das composições temporais e espaciais que vão definir forma e 
conteúdo, obedecendo princípios naturais e valores intrínsecos ativos e  específicios de cada 
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individualidade. Eis a inferência do “SER” no “ESTAR” em conjugações utilitárias extrapolando 
princípios fundamentais.. 
A matéria em sí é composto atômico-ingrediente de valor intrínseco dependente da relação maior de 
causa-efeito e ação-reação. Aqui a vontade como energia criadora conduz a razão de ser. Mas será sempre 
limitada pela relativa faculdade humana de produzir além da Divina Natureza ao seu dispor nas 
sucessivas transformações causais. 
No tríduo “espírito-matéria-energia”  interage o Princípio Inteligente junto ao Princípio Material tendo 
como indutor a partícula energia magnetizada pela criação. Assim se consubstancia o absoluto sempre 
relativo na expressão da grandeza menor, pois a faculdade humana tendente ao infinito requer da rota 
evolutiva da vida um desprendimento verdadeiro assentado na persistência do QUERER e na proficiência 
no FAZER. 
A integração “SER-OBJETO-MEIO” é o pulsar do querer, exponenciando a energia-vontade, fruto da 
empatia no viver e corresponder às inferências das dotações que cercam o “ACONTECER”. 
Nesta geometria eliptizada pelo alargamento cinético, o algo específico é o intríseco da fórmula 
preconizada na mente (inteligência) como propriedade individual de força transcendental que extrapola o 
espaco e o tempo natural. Configura-se o elo residente da consciência criativa em infinita expansão. No 
intrínseco, está a sutileza desprendida do construir significância. É a fragrância do SER no ESTAR. 
Donde exala perfume como identidade de valor. 
Em qualquer iniciação quem não se lembra da primeira vez (?) e no bê-a-bá da vida a magnetização do 
aprendizado é a dose vital, que burila a forma na expressão do sentimento e adiciona o valor-conteúdo 
que prospera em radial. 
A personificação do calor humano torna-se energia de troca,desde aquela mestra que plantou a 
sementinha do saber inicial emerge o aluvião em acessão osmótica e que não tem fim, recendendo energia 
residual na rota de crescimento pessoal. 
Assim como átomos existem, ( e existem mesmo! ) “são formados por prótons e neutrons no núcleo e de 
elétrons à sua volta (Marcelo Gleiser)” . Contém a partícula incrustada pela razão de ser e fecundada, no 
caso específico do mestre, no florir do alfabeto primordial ou da cardinalidade do processo, combinando o 
luzir dos raios luminosos e o ressonar da musicalidade sistêmica (Volume VI ). Aí conjugados na  
frequência escalar intuída nas dimensões organizadoras (tabela periódica, espectrometria, constantes 
universais, unidades de medidas, etc. tornando o tudo viável em termos de produção. 

A ÚLTIMA VOLTA DO PARAFUSO 
A lúcida percepção da “última volta do parafuso”  associada a sua origem (a primeira volta) estabelece o 
trajeto lógico-matemático onde as leis da física e mecânica devem prevalecer para que princípios 
fundamentais se correspondam na sua exatidão. No torque da ferramenta de aperto a mecatrônica dispõe a 
calibragem ideal com justeza de precisão e excelência de resultado, para que não haja o rompimento da 
espira rosqueante, que assim tem seu fim preservado. 
A melhor ferramenta conjugada à técnica eficaz traz força de excelência que pode iluminar os caminhos 
da lucidez em qualquer arte desenvolvida. 
Lucidez e determinação firmam postura repertórica, onde o desempenho eficiente, fruto da atitude correta 
e adequada, impõe ao meio o objeto-utilitário na conformação do desejável.   É a função sub-liminar da 
competência no FAZER. 
A continuidade sistêmica tem seus limiares nas fronteiras da suficiência conclusiva e o ir além destas 
medidas produz dispersão de força que deve ser abolida em prol do preço da solução. Isto é feito em 
obediência ao grau de tolerância do requisito. 
Quando a precisão é negociável, acertar no cerne da questão é demanda inflacionária que pode ser 
calibrada no bom senso sistêmico. Nesta medida é preservado apenas o indispensável para que não haja 
sobras ou dissipações comprometedoras. Na margem de tolerância ou aceitação da relatividade dos 
objetivos, são balizados os limites de economia de esforços do trabalho. 

O ENGAJAMENTO ESPAÇO-TEMPORAL 
Forma e espaço como estrutura é cadência como postura, pois, numa lógica de correspondência, (1) 
cooperação, (2) competição (3) integração geram confluência, continência da competição triunfal do 
desejo. Configura-se como pugna isenta de adversidade, antagonismo ou rebeldia, consagrando a 
convergência de valores para a formação do conteúdo, inserido este no recipiente (realidade) como objeto 
da colaboração em perfeita sintonia com a razão. 

OTIMIZANDO O ESPAÇO-OCUPAÇÃO 
A colaboração é forma indivisível da cooperação bem vivida e somatório de valores gloriosos expressos 
no somar multiplicando e dividir subtraindo. (Vide Abstract Telework 2003). 
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Entretanto, traçar a arquitetura sistêmica através de representações simbólicas expressivas, retratando 
complexidades bem compreendidas, é o primeiro passo da construção de “PARADIGMAS” amparados 
na providencial razão. (Volume VII – Pag.8) 

Neste circuito de correspondência lógica relacional e reciprocidade relativa, a complementaridade 
acontece sempre nas derivações estimuladas e nas declinações motivadas onde um completa o outro 
(côncavo e convexo) na busca da serventia-utilitária ou no acasalamento que perpetua a espécie, quando 
então um novo ciclo recomeça. 

Esta arte condicionária, causadora da eficácia sistêmica, percebida na resposta exata da solução é o 
comando maior da eficiência que não manda recado e sim predispõe a exatidão do QUERER no 
ACONTECER 
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